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Poucos dias falta.m. 
Vem perto o ensejo de os le­

gítimo~ represen;antes destl ter­
ra, mais uma ves, se acercarem 
do ilustre titular da pasta do Co­
mércio e devotado amigo do 
Minho. 

O dr. snr. Antunes Guima­
rães, e os snrs. ministros do In­
terior, da Justiça e da Guerra, 
visitam Braga no dia 29. 

A Liga de Defesa da Região, 
a Associação Comercial, enfim, 
todas as forças vivas da cidade 
se reur.em para apresentar e ins­
tar perante os ilustres membros 
do Govêrno pela resolução de 1 

varias melhoramentos, que c0ns- . 
- • • ! 

tituem as mais caras, as mais v1 -
vas aspirações de Braga. 

Não percâmos, não deixe­
mos nós perder a oportunidade 
do momento para lembrarmos 
com instancia as necessidades 
dêste formoso trecho do litoral, 
que o snr. Ministro do Comér­
cio conhece de ha pouco tempo. 

Todas as terras regionais que 
beneficíam com a aprovação da 
rêde secundária dos Caminhos 
de Ferro do Minho vão :ili .con­
graçar-se, de mãos-dad.1s, pa­
ra unanimemente prestarem ao 
dr. .Antunes Guimarães uma 
grande e significativa homena­
gem. 

E para isso vão <:li enviar 
os seus autcnticus e venbdeiros 
representantes. 

Espozende, peb parte que 
lhe toca no cumprimento dl:ssc: 
dever, a Braga en \'iarà os seus. 

Braga aproveita a visita dos 
ilustres ministros para lhes pe­
dir com instancia, sôtregamente 
varias melhoramentos, e certa­
mente as dcputações dos muni­
cipios minhotos que ali acorrem 
nçssa ocasião seguem-lhe o e­
xemplu - o que é muito p:tra 
louvar-e vao expôr-lhcs as ne­
ces~ídades das suas terras. 

Que Espozcnde faça o nies-

mo, e saibJ imitu I3rJg..i, se­
guindo-lhe as piz,1Lbs, ern~ora 
cLi venlu dizendo 1u sua 1m­
prens.1 que 11üo salu pedir . .. 

PcçJ e diga que, de en.tre 
ta11t.1s necessidJJes que lhe difi­
cultam a vida e a n:lo Jeixam 
caminhar e progredir, unu, ao 
menos Ltm1, sanada sej,1. 

-----····------
OFERTA PARA OS 

~unis 110 mJnuid13i~ 
ll'@~ll o~~nt1:c 

Panteon de iGdividualidades de mé­
rito nas letras, armas e virtudes. 

J o%é Fc1'tcifa füegte ,Sàlga,.J.o. 

Viveu em Fão, Je onde se 
julga tambem n:nural, pela pri­
meira metade do seculo XIX. 

Aí por r 8.+9 escreveu e 
deixou manuscrita uma Xot1cia 
das Curiosidades de Füo. 

! 1 

Natural de Fão e que viveu 
pelos meados do sernlo XIX. 

Deixou manuscrito em um 
caderno almaço a compilação 
que fez do que leu cm diversos 
autores ácerca das memmias da 
sua terra e t.imbem 'd•) que ou­
viu dizer pela tr.tdiç~o referente 
á imagem' do seu Bom Jesus; 
sob o titulo de H;staria q1ie diz 
respeito a Feio e aparecimento dri 
Srwtrt lmClgem do Senhar Bom 
J1•S/P. 

(Continúa) 

j]. fi'lfas da 6ruz. 

------···-----~ 
EHMES 00 2.º GRAU 

Principiam 110 di,t r 5 do pro­
ximo julho, no edi~cir) d,ts es­
colas dcst<t vil.i, os exames de 
instrução pri n,1ri.1 do 2.º grau. 

li.s propost.<s devem ser en -
Yiad.is à Ir.spe~ão d,1 Região Es­
cobr .1té ao dia 2 5 do corren­
te, com a respectiva certidão d'i­
d.lde J \1s c,111did.1tos. 

* * 

- _.,,., --

CONTOS E LENDAS DO MINHO 

COSTUMES ANTIGOS 
Er<l uma linda e fria manhã 

de Janeiro. 
O sol que acabava de despon­

tar mal derretia o branco lençol 
da geada que cobria a fertil ,-eig..t 
de Viatodos. 

Naquele deslumbramento de 
alvura, espelhada pelos raios do 
sol, começavam a aparecer man­
chas escmas e moventes na 
campina cm determinada direc­
ção. 

Varios ranchos de campo­
nezas, em seus trajos do~1in­
gueiros, por caminhos e carreiros, 
diriaiam-se para a encosta do 

t> • 

outeiro onde se via a pequena 
Jarc1'a de S. Pedro do Monte de 

b 

Fralães e entre eles notava-se, 
principalmente, nos que vinham 
da :ildeia de Camposinho, fregu~­
sia d-: Viatodos, mulheres com 11-
gos á cabeça, cobertos com alvas 
toalhas de linho. 

Era dia de festa naquele povo, 
festa da natureza e festa dos ho­
mens. 

Celebrava-se todos os anos 
nesse dia um acto solene e tra­
dicional para os moradores da 
Honra de Fralães: a eleição ou 
nomeação do Juiz e m,üs autori · 
dades que lhes deviam ministrar 
justiça. 

Acabada a :i1issa e reunido o 
povo, dirigia-se este para o soLlr 
d1 nobre familia dos Correias de 
Fralães, senhores de tempos íme­
mórLiis d~quela Honra. 

Ao nascente da Igrejt e jun· 
to ao seu Adro erguiam-se umas 
nobres e apalaçadas casas que, 
no dizer do Padre Cnvalho na 
sua u Cor o grafia Portuguesa>), 
era um dos cdificios nuiores 
deste reino. 

Ouç.1mos o que ele diz no 
citado livro, volume, 1 paginas 
29.+: ccTem estes Senhores aqui 
a anior Gts~1 d;ts antig;1s de quan · 
t.1s vi cm Portugal e Galiza, com 
torres e grantks sJbs, muiL1s 
fontes curios;1s, jardins e horu: 
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dilatados pomares de tod<1 a fru­
~ L1 ordinari-1 e de ,espinho ~ uma 

grande mata de carvalhos e cas­
tanheiros, cousa magnifica)>. 

Com varias cargc s e digni­
dades anda\·a esta flonra na fa­
milia desde tempos anteriores 
aos principias da monarquia. 

Vinda do Castelo, do alto do· 
monte da Saia, cujo nome dizem 
deriva do romano Elio Saio, on­
de se tinha firmado e resistído 
aos ataques e correrias dos mou­
ros, quando estes calcaram a~ 
formosas terras de Espanha, aqm 
se estabelecera 

Dela tinham saido os mais 
notaveis reconquistadores da pe­
nínsula: 

D. Paio Ramires, D. Paio 
Soares Correia, que se achou na 
tomada de Sevilha, e D. Paio 
Correia, Mestre de Santiago, c<o 
Josué Portuguez)), que mandara 
parar o sol para acabar uma ba­
talha, pertenciam a esta ilustre 
familia. 

Na epoca em que estarno3 
era senhor da Honra de Fralães, 

: que se compunha das freguesias 
\ de S. Pedro do Monte e da de 
! Santa Maria de Viatodos, Diogo 

Correra, preclaro seguidor das 
virtudes de seus maiores, casado 
com D. Isabel Pinheiro, filha do 
Alcaide Mor de Barcelos Alvaro 
Pinheiro Lobo e de sua mulher 
D. Joana de Lacerda. 

O povo, reunido no vasto 
terreiro que enfrent,l\'a a casa, 
esperava atento o costumado si­
nal do mordômo para subir a 
larga escadaria, que dava aces~o 
ás grandes salas, de que falana 
mais tarde o P.c Can·alho. 

Dado finalmente o alp1ejado 
sinal, entra no salão com modos 
respeitosos e submissos. 

Ao fundo, sent<1do em ca­
deira de alto espaldar, com sua 
opa r oçagante de brocado, com­
prida esp<1da pendente de talabar­
te prateado e gorra de veludo '!ª 
cabeça, rodeado de sua fam1ha, 
Diogo Correia aguarda,·a os seus 
subditos. 

A.bancado em pequena mc.s~ 
ao tido dela esta\' a o Es..::m :iu 
que de Barcelos Yi:1ha ali rscre-



wr J·OI' dí~tribuíçüo. • 
TerminadJs as \·cnias e cor­

tLzias de\·i<las :i tão alto senhor ' m.rndou este ao juiz ordinario e 
dos orfaos, que find:.wa o seu 
cargo, arrumar a vara que tin~1a 
na mão, á parede e proceder em 
seguida á nomeação ou eleição 
do 110\·o juiz, que devia serYir 
n.1quele ano. 

j pre eng.11ud.i, desucou -sc. ~ãl) 
ob~tank, o seu p.1pel, por ser a- 1 

1 

qu1 um potKO apaaadv não es-
• 0 ' 

ta J c~ra(tcr p,ua o seu muito 
t.llento. :\ despeito Jisso tirou 

1 bon.s efeitos scé1.1icos-quer per­
somfic2ndo o Ciume, quer a In-
genuidade. ' 

·Manuel Boaventura 
• ·a su.1 proveitos.1 <;.: .::-; :'lo de 

A. 'r OZ -Pu11tos nus 1 i . . . o 
Dr. :lli1111ças, pseudónimo dum 
dos mais ilustres e eruditos es­
c;itores d.1 moderíll geração. re­
~ere:-se, com pah1nas de muita 

-----
i 1 e Junho de 930 

Jlorlo de f>esca de 

~sp~lzende. 

. O no~so ilustre '-d rga «Cor­
reio do Mmho,,, de 1 2 dJ corren­
te, com este mesmo tema inicia . . ' o seu pnmac1al :migo nestes ter-
mos: 

Era egualmente escolhido 
um homem bom daquela Honra e 
o pm·o acolhia com agrado essa 
nomeação, pois se não ficava a 
ser julgado por um letrado saido 
das sabias Universidades daqueles 
tempos, encontrava quasi sempre 
no seu juiz um homem de sã 
consciencia e um seu igual. 

Abilio Alres-adrny1tdo Al­
herto-mereccu fartos apbusos 
pda maneira bizarra como se 
desembaraçava e explicava sí­
tmções dificeis de marido ad ul­
tero perante a mulher e os só­
gros. 

Sofia Santos-D. Frnnci.~crt 
-uma sogra feroz como h;1 
muitas e esposa autoritária que 

1

1 

bate o pé, como ha muitíssimas. 

1 ust11,:a ao nosso ilustre conterrá­
neo sr. ~fanucl Boaventura cu­
jos trabalhos literários, de f~ição · 
regionalista, vão sendo conve- ' 
nie~temente apreciados pelas 

' n.1a1ores sumidades e competên- 1 

ClaS. ' 

(( Pe(doc-nos o Padre Cha­
ves não o acomoanharmos 
n_as suas antiquíssimas e per­
sistentes redamacões sobre 
os Cavalos de F;m, mas já 
nos cotwencemos de que é 
tempo perdido malhar em 
ferro frio. E como o tempo 
vale <linheiro, melhor será 
empregá-lo cm pedir e ins­
tar com os poderes publicas 
para _que façam o que se tor· 
na v1avel e de relativo pou­
co dispcndio>>. 

Seguia-se a nomeação dos 
vereadores e mais oficiJis que ti­
n~am de servir com aquele ma­
gistrado. 

Desta maneira se fazia aque-
la eleição ou nomeação sem as · ; 
falctruas e manigancias das dos 
tempos actuais. 

Saído o povo ao terreiro co­
mia ali as fogaças que as mulheres 
de Camposinho traziam em seus 
jigos e bebia o vinho que o se­
nhor lhe dava. 

E era assim que terminava 
o acto eleitoral na Honra de 
Fralães. 

O carneiro com batatas que 
nestas ocasiões se usa foi invento 
muito posterior. 

T. F. 

Pelo Teatro 

A muito gentil Deolinda de 1 
Sous~ foi bem no seu papel de 
Clan.~:~_e, . como J11j1t (Albertina i 
d
0
e Ob_n:·)e1~a) e Abra (Aurora 1 

u m1 , mcarnararn á rigori os 
seus papeis de lev i;rna~. 

. O preto Felisberto (Pereira S.1-
ra1va) deu um moleque enaraca­
do, perfeito, inexcedi\·el. º · 
. Alegrim-(Conselhciro) ca­

nc,1turou com mestria o ainjJ 
babado, patétoide e trôxa qu~ se· 
gue as be!as mulheres e se desfaz 
em dádivas para pagar efémeros 
amores. 

A p~ça. ag.radou e conseguiu 
ter a ass1stcncw, que era muito 
regular e escolhida, em constan 
te gargalhad;1, 

Pena foi não se ter podido 
representar O Proces':lo de Mory 
Dugan. Estamos convencidos 
que a ca~a se ~ncheria por com­
pleto, pois havia grande interes-O OUTRO ANDRE-Comédia de 

Correia Yarela-3 actos. 

Companhia Ester Leão -Aiexan­
dre de Azevedo. 

' se em conhecer os novos pro­
cessos de fazer teatro. 

Agradou sobremaneira o cs­
pectaculo que esta laureada Com­
panhia levou á scena, no Teatro­
Club desta vila, em q do cor­
rente. 

Os cartazes anunciavam O 
Processo de Mary Dllgan-peça 
famosa, que tem feito um gran· 

* 
* 

A propósito-uns pequenos 
reparos. 

de sucesso nos palcos mundiais 
pela sua originalidade e Jesem­
penho. 

A exiguidade do palco do 
nosso teatro, não permitiu, po­
rém, a 1nontagem dos scenarios 
-razão porque a curiosa peça foi 
subs~ituída por O Otltro André, 
que e, na verdade, uma engraça­
dissima comeJia, cheia Je si­
tuações imprevistas, e impre­
gnada de bom chiste e bo.l gra. 
ça. 

~ão nos pa"rece razoavel a 
maneira corno se faz a cobrança 
d?s Direitos de Autor. Que em 
I~1sboa, Porto e nas principais 
cidades se cobrem grandes per­
centagens, é justo. Nas peque­
nas terras da província cheg,1 a 
ser uma expoliação. Calculem 

' que se a Mary Dugan fosse á sce· 
' na no nosso teatro, teria de pa­

gar cerca de 500,:,00 de direitos 
de autor ! 

Alexandre de Azevedo -
Raimundo- -velhote galanteador 
-desempenhou o seu papel, co· 
mo sempre, com verdadeira in- ' 
tuição psicológica, naturalidade, 
absolutamente incarnada na per­
so111gem que representava. 

E' na \·erdade um grande 
artista e a multidão encheu-o de 
aplausos. 

A gi:ntilissima Ester LeM, 
no papel de jülia-L~!'OS.1 sem-

Não está certo. 

-----···-----
PEOUENA rnlPRENSA 

Está sendo organisado o 
Congresso d.1 Peque~a Impren­
S3. 

Oxalá ele d por diante, pa· 
ra bem de todos os jornJis de 
provincia. 

-----···-----
~t~lrl~t till J. ~ó1i!J 
A briosa Comis,ão dns Íls­

tas ao S.mto Precursor continúa 
tr:!balh,rndo afanosJ mente para 
que elas resultem com brilhan­
t snw. ---···-----

Segue o artiguinho da Voz: 
QUESTÕES DE LINGUAGEM 

• Vocabulã.rio Minhoto> 

«Só agora consigo \"er (por 
amavel oferta do seu autor) o 
2. 0 volun1c do J omlmlario Mi­
nlwto por .\1. Bo.wentura. Espo-
sende, 19 2 2. · 

Este 2. 0 volume compreen­
de as letras F-Z e recolhe muitos 
\'ocabulos que não haviam acha­
do até á data guarida nos dicio­
narios. E' um trab.1lho merito­
rio a que não quero deixar de me 
referir, posto que tão a desor.1s 
que o snr. Boaventura já prepa­
ra a 2.ª edição melhorada do ~eu 
livrinho. ' 

Agor,'.l nós. Estranhamos e 
ca~1sa-no~ certa emoção o «Cor­
rcw do Mmho» inserir em tem­
po diversos artigos, preconisan­
do o porto dos Cavalos de Fam. 
e vir agora em defeza do pcrt~ 
d~ pesca de Espozende, com de­
tnmento do porto dos Cavalos. 

Neste caminhar desencon­
trado, vamos ter a um bêco sem 
saida, e afinal nem porto dos. 
Cavalos de Fam, nem porto de 
Espoz~~de, o que importaria gra · 
\'e pre1mso a este concelho e a seu 
districto. 

. ~ara obstar e prevenir este 
preimso, assaz convém definir 
situações e assentar arraiais. 

Além de lexicógrafo devota­
do, o snr. M;rnuel Bo-1ventura é 
escritor distincto. Nalguns dos 
seus livros,-nomeadamente nos 
Cont.Js do AJ:nho,-usa dos ter­
m0s que no vocrtbulario reuniu. 
Digamos, -pqr ser verJ.1Je, -
que o faz com a m.iior natura­
lidade e conhecimento, como, a­
li~s, se compree~de em quem por 
gosto_ estuda a linguagem do po­
vo mmhoto. 

:~pontamos o snr. Manuel 
Bo.wcntura co:no exemplo aos 
seus colegas ... 

Pela nossa parte acentuamos 
desde já, que não somos con~ 

' tra o porto de Espozende, nem 
fazemos questão do porto dos. 
Caval?s de Fam. Fazemos ques­
tão, sim, de um solido e segu-

E' professor primario, já de· i 

s~mpenhou~e com distinção,- 1 

f~n)'.ões de rnspector. Sobra-lhe JI 

amda tempo qu ~ farte para cansa. 
grar ao estmto da lingua do po­
vo da sm provincia n:nal que, J 

como poucos, conhece. 
Se.qu;.tt.ro ou cinco professo­

r~s pnm.rnos em cada pruvin-
, ct.1, tr Jbalhassem C·Jtno o prof. 

Manuel 8JJventm.L os estudos 
Lfül~ctológicos e lexicológicos 
poJt.l'TI ter grande descnv Jlvi­
mcnto. E s~ri l u;n.i gtóri.l Jo 
pr?fessor aJ0 primário o contri­
bmr p.u.1 esse desenvolvimento ... 

Dr. Miun:;as. 
--a..-1 ClQl!ICPlllC>+I -cio----- ~ 

DR. ARTUR B. LIMA 
A fi n de fazer um.l cura de 

águ 1s, p.Hti u para .\1ond.uiz, ( Es­
panh,l), este nosso ilustre con­
terr.1~eo e distinto advogado e 
notano cm B.ucelos. ---····-----
., ':1r~n01un~ixn ~n~nn 
:a~~~~~g)~t)~JJlqJ51g:: 

..I:iSJ1 0Zl:ilfD~ -----···-----

ro porto de abrigo na costa 
norte. Que seja no ponto A ou 
B pouco se nos dá. 

!Vlas nós sabemos que os. 
tecmcos e profissionaes, em por­
tos de mar, só autorisam este 
porto de abrigo nos Cavalos de 
Fam, em toda a costa norte. E' 
por isso que nos inclinamos pa­
ra este porto. · 

. Independentemente da opi­
mão dos tecnicos e profissio­
mes, n.ós falamos com perfeito 
conht>e1mento t!e c.msa. 

Conhecemos os Cavalos de 
Fam p:llmo a palmo, desde a 
nossa infancia. S6 pode fazer 
uma ideia certa dos Cavalos de 
Fam quem os montar, na va-
zante das mnrés ,-ivas. E' em 
cima Jelles que se :1dm ira esta 
o.b.ra colossal da i\.1tureza. E', po· 
stt1vamente, um tesouro mariti · 
mo, que só elle pode fazer todo 
o norte feliz. 

Relegar ao ostra.:ismo esta 
riqueza natur.:1L e um crime de 
lesa-sociedade. 

Relati\·amente ao porto de 
Espozcndc, que bem conhece­
mos de r.ipiz, sabemos que as 



obras d~ bm J sãu in ' i.wtis e 
co~traprudccentes, como se pro­
\·a com documentos à ,·isu. 

As obras de que se fahi, a 
irem por diante. seriam JS ter­
.:eiras; as primeir JS e segundas 
l.í. se foram pela agua abaixo 
com alguns milhares de contos, 
divisando-se aind1 os restos 
mortaes. 

Diz a filos0fia das nações= ' 
~a primeira quem quer cae, na 
segunda cae quem quer e na ter­
ceira cae o tolo. 

Em relação ao porto de pes· 
ca, vejamos o que diz •O Sern-
lo, de r 8 de Setembro de r 91), 

pela boca do capitão de mar e 
guerra, senhor Almeida Linyl, 
dignissimo presidente da com1s- l 
são central de pescarias, que, e~\ I 
1908, esteve com tres torpedei­
ros em exercicio nos Cavalos de 1 

Fam. 1 

•Não se desejando gas­
tar muito dinheiro, e visan­
do apenas ao aproveitamento 
das condições naturaes dos 
Cavalos de Fam, para fazer 
delles um porto de abrigo 
para pesca, bastaria ligar as 
pedras da Quei~ada e dos Ca­
valos por meio de um pare­
dão. Esta obra não custaria 
mais de duzentos contos, e 
os pescadores teriam, com 
qualquer mar, garantido um 
abrigo seguro. E' evidente 
que, uma vez realisados estes 
trabalhos, levariam á classe 
piscatoria a confiança àbso­
luta de se poderem aventu­
rar ao mar, certa do abrigo 
do porto em caso de tor­
menta, ou de socorro ime­
diato, se nos baixos d-:? nor­
te se produzisse alguma des­
graça. E' evidente, repito-lhe. 
que grande incremento pas­
saria a ter a industria da 

1 

pesca•. 

Porventura, poder-se-há di­
zer outro tanto do porto de pes· 
ca de Espozende? Se pode, va­
mos .l elle com unhas e dentes. 
De resto, não mudamos de ru­
mo, ainda que nos deem um o­
piparo almoço ao ar Jine. 

Tem a palavra o •Correio do 
Minho>). 

j)aáre Chav(ls. 

·----···---
.Joel de J\'lag·alhàes 

JIEDICO 

-em Es pozende das ~) ;'ts L 2, 
e eni Fão das l'l ús. 
15 e meia horas. 

-----···-----
CENSO DA POPULACÃO 

Brevemente, por ordem su­
perior, se vai proceder ás ope­
rações preliminares par.1 a or­
gani~ação do censo geral d.1 po -
pubção. ---···-----

1 

IC?:~nro E iANGELI:TA 
1 

Chegado do Rio de Janeiro. 
cncontr.1-se cm fJo. no -seio de 
sua famili.1, o nosso amioo snr. 
\"ictorino Evangelista d~ Sil\':t, 
~ócio dJ firma e. J .udim & e. a' 
importante cas1 comereial ,,h­
quela pr.1ça cariocJ . 

. o nosso jornal, que. a pro­
posno da construcão do edificio 
dos Bombeiros d~~ su.1 terr,1 na­
tal, te\'e o ensejo de referir a­
miudadas vezes o nome do snr. 
Yitorino Evangelista da Silva, 
pois foi o filho de Fào que mais 
contribuiu, financeiramente, para 
a realisaçao daquela grande obra, 
saúda o distincto viaj.rnte e a­
braç<l, por motivo de tão esti­
matb visita, seus irrr.ãos, velhos 
amigos do • Espozendense». 

-----····-----
COOIGO OAS ESTRADAS 

O trânsito de solípedes e 
de veicules não automoveis 
fica d'ora avante sujeito a uma 
nova tabela, ficando a pagar: 

r-Animais de carga e sela, 
cada um 1 5 ::poo. 

2-Veiculos 'ie duas rodas: 
tracção de um animal, )O::t>OO; 
tracção de dois anímais, 3 6;moo; 
tracção de mais de dois animais ' 
45:t!>OO. 

) -Vekulos de quatro ro-
das: tracção de um :mimai, 3 6-;too; 
tracção de doi.s animais; 5 4::poo; 
tração de mais de dois animais, 
72::poo. 

4-Bicicleta'>, IO;tUO. 

-----····----
ccNOTICIAS OE ALCOBAÇ4 • 
Completou m::tis um ano de 

ex ístencia este nosso presado 
colega,-que agora inicia o 7.0 

lustro, como até então, em prol 
do progresso e do engrandeci­
mento da linda vila estremê­
nba. 

As nossas saúdações. -----···-----
VENCIMENTOS DOS PROFESSORES 

Segundo o que lêmos, pare­
ce que qualquer coisa de agrada­
vcl se pas<;a a dentro dos basti­
dores ministeriais, quanto à rne­
lhoria da situ.:ição económica do 
profes.sorado p ri 111 á ri o,-peL1 
actL1altsação dos seus \·encimen­
tus, subsídios, etc. 

Como o ano económico está 
a findar e bre\·e é oub 'ic.1do o 
on,:amento gera l dl) faudo, 
P.ouw~ dias fal~arn p.lra que os 
s1111pat:cos obreirc'S d.i Instru-,;ão 
s,üba111 se o seu doirado s·mho 
se conve~te, ou não, em rc,1li,la-
dc. 

- - <r -- -·- ......-----
~STE ERA OE FO~Ç\! ..• 

Há dias chegou no Cart<OW um 
individuo fardado ele 2º. sargento, 
hospedando- se nu ma pensão. Horas 
depo~s juslou um automo\'el a 1$40 
o quilometro, seguindo até Coimbrn 
e depoi, até Vizeu, 300 quilome­
tros andados, que, com a \'Olta, rer:­
deriam 8,+0$00. 1 Iospedaram-se, 
deitaram-se, e, qnando o «cl11n1fcur» 

acordou. . nr:>rn fregc1ês, ncrr relu­
gio nem corren t<', ~e!Tl carteira en . 
~omrou. E o nutoroovel ::-e i ga" -
!ma p:ira ,·oltnr ao Cartaxo' 

cm p:u~otcs pec1ueoos 

av preç.1 de 2 ~oo e 1 oo esc • 

Yende-se na llaYanezn 
-----···-----

A NOVA GRAFIA 
, Os snrs. aspirantes a g: áficos 

vem dandv tratos de polé a mo· 
derna grafia. 

Os acentos circumflexo-;, 
gr,wcs, agud?s, ~rtmas, etc. pas­
sam dos ca1xot111s para a s~1.1 
mlo e da mlo para os compo­
nedores qual bob em m:los de 
jongle11r . .. 
.. E' aleg?ria por alegoria; his­

toria por historia, cümulo por c1'­
tn t'llu . .• 

Mal por mal, antes gralhas 
como esta: 
a Que sinal espallla a sua 'l'OZ dolente» 

O antor escreveu: • Qt'e wm 
e .~p ·dhrt a surt ro::; dolente,. Em­
bora resultasse o verso errado e 
sem harmonia, seria preferivel. 

Valha-vos S. Frei Angélico, 
com todo o peso dos seus an~te­
mas! 

~l $1 Aluga-se uma, 
corn mobília, durante a eµoca 
de banhos, situada na melhor 
rua da vila. 

Presta informacões esta re-
dacção. ' 

-----····-----
Falecimento 

Na ultima quarta-feira, de ma­
nhã, faleceu repentinamente nes. 
ta .Yila: o snr. João Rodrigues, 
pnu1eiro cabo reformado da G. 
N. Republicana, de 42 anos, ca­
sado, sogro do snr. Manoel R. 
Vilarinho. 

O seu fonernl realisou-se no 
mesmo <li.1 a tarte, sendo o seu 
a~ompanhamento para o cemite-
110 b.1stante concorrido. 

Paz á ma alma e os nossos 
pez,1mcs á familia em L1to. 

Outro 
1\o mesmo dia umbcm su 

c~1mbiu aos estr,1gos t~e umíl ti­
s1c1 o marítimo snr. ~Ianud 
do Sacramento, c.1sJdo. de 5) 
anos~ d.indo-se <l. 5epultur,1 quin­
t.1-fc1r<1. 

Que dcscance em pn. 
..• ~ .... , >.t--t:·;: .. ~_.·,: _,, ~-... ·\ . 

----···-----
A 1..::1sa qnu 1'11i de Be­

leza Bdtu· 1, li\Te o aL1dial. 
Trat<1r 11:1 011riresaria 

Silva-ESPOZE:\I >E. . .,.~' ~ 

i 
o! 

~ l de duubo de 1930 

AGRADECIMENTO. 
AMELIA VIANA DE SOUZA RIBEIRO E 

ANTONIO OE SOUZA RIBEIRO 
~a impossibilidade de 

agradecerem desde jú e 
pessoalmente. uão só n to­
d~s . ~s pessr,as que lhes 
s1gmfica1 ai11 0 sen pezar 
pela ID1Jl'le Lla sua mãe e 
sogra, D· Te reza Pe1·eira 
<le Lemos, que Deus cha­
u1ou á Sua dirina pres:n­
ça em 29 do mez p. pas­
sado; bem assim aos re­
verendos sacerdotes l!Ue 
celebraram a santa rnis~a 
e officios do ritual pui· al. 
ma da finada, e ainda ús 
pessoas que lhe acompa­
nharam o cadaver até ao 
cen:iterio, yeem por este 
me10 provar o seu reco­
nhecimento a tão confoc ... 
t.antes dernonstracões do 
esti~a e sympat(a, reco-
1,1 hecunento que se estende 
as penhorantes referencias 
dos semanarios locnes O 
E_SPOZENDENSE ~ O 
CAVADO, e dos dignos 
correspondentes de outras 
gazetas. 

FABRICA DA GRANJA 
BLlRCJELOS 
Reparação de todas 

as marcas de automoveis . , 
carrossenes para camione-
tes, acessorius Ford e ou­
tros. 

lUobilias, madeiras pa­
ra construção, etc. 
-----···-----
,\ N 1r ll o e H A 

M É OI C A 
CONSULTAS oas 10 As 12 

(êxcepfo aos domingos) 
ESPOZESDE 

O REI DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE!!! 

FORMIGAS 
BARATAS 

PERCEVEJOS 
PULGP.S 

TRAÇAS 
E TODOS OS OUTROS 

INSECTOS 



ra~ .t. .· 

Aos lavradores 
O Sinfo.:.\t<J .\~~ic1Jl1 Jc 

\'in.1 do C1stelo, no intuito de 
h..: n servir o ílLl!n~ro avultado 
d~ sx:ios que pJssue n6te con­
celho, ac.1bl de abrir no antigo 
arin.tzem J.J P.1ssos, nJ F.rnic l, 

Um:' delegaç.~\o. onde 0s . 

•tsso.:iados do referido Sindicato 
ene~ntrarão ã venda 
os n1esmos artigos 
qot' se encontram na 
Séllt,, oo seja: sal, ,,_ 
dobos. sementes se­
•~elnnad;is, aram" e 
r i'rra (tara ra1nadas, 
instrumentos ag1•leo­
Ias, ete, ete. N~o deixem 
os nossos lavradores de visitar 
a rderid.1 cas,1, pois tr::tt.1-sc 
dum melhor.1m.?nto indisp.:!ns.1-
vel e que rn~1ito os pode bene­
ficiar. -----···-----
lUTOllOVEI~ DE ALUGUEil ---

CONDUITES DE LUXO E CARaOS ABERTOS 

T(latatt Qa fyie(lcea(lia de 

Artm· i\itll'ques lfon1·i1pte3 
DE 

BSJ1l0ZBBD:El 
PREQOS 

Barcelos 30.tlOO 

Vilna do Castelo 4º"ºº 
Povoa de Varzim ..i.0$00 

· Braga 60.,00 

Porto 80.:I'OO 

DENTRO DO CONCELHO 
Fão 
Marinhas 
Palmeira 
Serviços extra ·taõe/a. 

10.:';'00 

10;:-0o 

10"ºº 
Preços reduzidos. sam competencia 

E~po:en de, 13 de Março de I 930 _____ ... 
*~~,,2~* 

~\ o:: "' ~ r~~ ... v 
4A~iE§ _ :~ ~~ C:Cc.r..Jli;io 

4:§~~~==~ 
~ Q ~ ~ J 
~· .... o=-'~ 

~ ~x; ,l : ~ : ~ 
~ Cf--< = 

~ j ;,'l CI Z e;./ 

4~/~~~t~ ~ z v 
~ ~ ~ § ~ 
*~~·~~* \ 

·----····---- 1 
Grafonolas "OEC-0.\,, 

!llit~JI Ili''·''· 
.Discos e agull:]as 

A' ve11da na Jl.1 rANEZ.t. 

·O ESPOZ 

Fo:r:rna. to 3:2 M :25 

Em tomos mensais de a~ paginas, OJltinto 
papel eouehé, magnificamente llos1rados. 

E CO~TEH.l: 
biografias completas, retratos, vistas, costumes, rnonumeu.tos, rostos 
de edições raras, manuscritos . miniaturas e fac-similes de autó­
grafos, em soberbas grarnras, :ilgumas d:is quais IIOl\S TEXTE,a 
côres. 

CO~STlTUINOO _ 
um precioso albnm em que pela t>rimeira rez, entre nõs, se reune 
uma tão completa e curiosiss11na document:ição gráfica, Artigos de 
especialis'ados pro/ei3stJre& e literLitos d,~ nome consagrado. 

Cada 101110 • 10$00 
A Historia lh1strad;t da 1.1terat11ra l'ort11g11cz:1. com 

prnhenderá [lllUCO mais ou menos dois grossos volumes de 100 p:igi1Ías ca­
da e será lllll'l pulllic.ação de luxo, p:ir . o qnc se reuniram lodos os elemen­
tos indispensaveis. .\ semelhança das Histúrias tla litteralura rrance~a de 
ieL1nson o 13encdit e llazard µublicadas pelas importantes liHarias Hacltes 
de Larousse, esta publicação constituirá alguma t:o1sa de inédito, de gr:rndes 
desse u,1tavel uas 11oss:is letras. Jámais se rC'nniram:condiç.ües i:omo para 
criaçã() dêstc monnmnnto. arqnivo das marav ilha:; que nas letrtts :i u0s~a 
hislõria encerr.'.l. 

A·!'j~I~ \'rl'll,l : 

Preços, h1chdntlo ..-mbal:1geus t ef ~rçada~ 
CO'."\TINE'."\TE E ILIL\S: 

Assinatura especial de ca1la número s:iindn men~al­
mente e pelo correio, contra recmhi1l~o (sú para o 
co.1tine11le e ilhas) 11 i)OO 

3 mesrs 6 meses 1 ano 
Assinatura pa;.:amento :i<lianlado1 88~00 6:;.:oo 128 00 

Registado 
c:ada htnto avulso., não lnelulndo 

porte e embalagem -10%}00 · 
Pl~DIDO~ ài 1.rarlas ~n~t .. \.UD e HERTll t. ~D 

ia, Rna Garrett. 'J3 
1,ISRO,~ 

.\.J1osloa-!ie nesta dia na rjvrarl:l E~pozen1lcnse Hll't D!rclh 

~ 1 de .Junho de 1 uao 

-----···-----
MOBILIAS E 

DECORAÇÕES 
AS MAIS MODERNAS E ECONOMICAS 

A. B\RBOSA D.\ FONSECA, t:~ 
29, Rua Ferreira Borges, 45 - PORTO 


